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Sobre o Guia de Referência Metodológica 
 
 
 
 

A partir da publicação da PNP 2018 (2017), foi lançado pela SETEC o Guia de Referência 
Metodológica, que é um importante instrumento para a compreensão e também para a reprodução 
da PNP. 

Com a publicação de mais duas edições da Plataforma, ficou patente a necessidade de revisão 
do Guia publicado em 2018, em virtude de fatores cruciais, como a criação de novos indicadores e a 
transição ocorrida ao longo de 2019, quando a STIC-MEC absorveu a tarefa de desenvolvimento do 
Módulo de Coleta e Validação que disponibiliza os dados do SISTEC para apreciação da REVALIDE e 
sua posterior devolução à SETEC para elaboração do Módulo de Disseminação. 

Esta transição, denominada como Internalização, constituiu um processo difícil, que 
demandou esforços, por parte da maioria dos envolvidos, na busca de soluções que possibilitassem a 
publicação da edição 2020 da PNP. 

O presente Guia de Referência Metodológica tem a tarefa de traduzir parte deste esforço e 
suas consequências nos diversos processos de trabalho que, embora aparentemente não tenham 
alterado a visualização dos dados, afetaram enormemente os procedimentos de pós validação, 
descritos no capítulo 5 (Como construir a PNP). 

Assim, embora alguns capítulos tenham sido integralmente mantidos, foram realizados alguns 
ajustes, além das seguintes alterações: 

 
O processo de internalização;  
Next > STIC/MEC  
  
Novos painéis e indicadores;  
RAP Presencial, Reserva de Vagas, Verticalização, Ocupação, Dados INEP (IGC e CPC)  
  
9ǎǘǊǳǘǳǊŀ Řƻ άaŜǊƎŜέΤ  
- PNP 2018 / Extração 2019;  
- PNP 2019 / Extração 2020;  
 

 
Sempre que necessário, mostraremos a aplicação/evolução dos procedimentos em cada 

edição da PNP, mas em geral trataremos aqui dos procedimentos utilizados em 2020. 
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1. A Plataforma Nilo Peçanha e as estatísticas oficiais da Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica 

 
 
 
 

Desde a criação da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica ς Rede 
Federal, em dezembro de 2008, a importância dedicada à produção e à análise das estatísticas da 
Educação Profissional Tecnológica (EPT) tem crescido sensivelmente. A iniciativa de tornar mais 
eficiente a gestão pública através da proposição de indicadores de desempenho é elogiável. Um 
conjunto bem organizado de indicadores potencializa as chances de sucesso na implementação de 
políticas públicas, diminuindo o peso das decisões discricionárias em detrimento de diagnósticos 
sociais mais bem respaldados tecnicamente e comprometidos com o bom uso do recurso público. 

No tocante às preocupações mais estritamente pedagógicas, as produções estatísticas podem 
auxiliar as instituições que compõem a Rede na tarefa de analisar seus processos escolares, 
construindo conhecimento, por exemplo, a respeito da qualidade educacional dos cursos e de seus 
graus de inclusão social. Pode, ainda, de maneira objetiva, mensurar as taxas de evasão escolar, 
variável historicamente crítica na Rede Federal. Além disso, os levantamentos estatísticos nos 
permitem avaliar se os objetivos e as finalidades, legalmente previstos para a Rede Federal, estão 
sendo cumpridos.  

Uma análise pouco atenta pode sugerir que o conjunto destas e outras medidas, previstas 
legalmente, sejam obtidas por intermédio da soma dos resultados dos censos educacionais brasileiros, 
produzidos pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). 
Reconhecendo, de imediato, a qualidade destes instrumentos, é preciso admitir que as complexas e 
diversificadas ofertas e dinâmicas escolares da Rede Federal não podem ser representadas, a 
contento, pela compatibilização entre o Censo Escolar e o Censo da Educação Superior.  

Isso pode ser explicado, resumidamente, pela explicitação de três motivos fundamentais: 
 
Os dois Censos não utilizam a mesma metodologia de contagem, não sendo correto somar 
os seus resultados; 
O pesquisador em educação que observar além das tabelas publicadas nas sinopses 
estatísticas do INEP, dedicando-se à leitura dos glossários, questionários e manuais dos 
censos, irá perceber que os Censos não compartilham da mesma metodologia de contagem e 
classificação. As datas de referência, a forma de coleta e as redes de atores envolvidos são 
diferentes. Nem mesmo as categorias de contagem são compartilhadas entre eles. 
Exemplificando, para facilitar a compreensão da dimensão do problema que envolve a união 
etre estas bases de dados, podemos afirmar que uma matrícula para o Censo Escolar não 
significa a mesma coisa que uma matrícula para o Censo da Educação Superior. 

 
O Censo Escolar não contabiliza, no ano de referência, os alunos que ingressam nos cursos 
técnicos no segundo semestre; 
Diferentemente do que ocorre no Ensino Básico, dito regular, nos cursos técnicos é muito 
frequente a oferta de turmas que iniciam suas atividades no segundo semestre do ano letivo, 
tal qual ocorre na Educação Superior.  Uma vez que o conceito de matrícula utilizado no Censo 
Escolar diz respeito aos alunos matriculados na última 4ª feira do mês de maio, os estudantes 
ingressantes no 2º semestre não têm suas matrículas contabilizadas no ano de referência.  
 
As contagens não contemplam a oferta dos Cursos de Qualificação Profissional e de Pós-
Graduação; 
No que tange à EPT, o Censo Escolar coleta apenas os dados dos alunos matriculados nos 
cursos técnicos de nível médio, enquanto os dados do Censo da Educação Superior 
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apresentam o conjunto dos cursos superiores sequenciais e de graduação. Assim, ainda que 
compatibilizássemos as estatísticas dos dois Censos, ignoraríamos as matrículas nos cursos de 
Qualificação Profissional (Formação Inicial e Continuada ς FIC) regulares e nas pós-graduações 
lato e stricto sensu. 
 
Ainda que inúmeros estudos sejam permitidos através da pesquisa aos Censos Educacionais, 

a atenção a estes 3 motivos fundamentais impede que a Secretaria de Educação Profissional e 
Tecnológica do Ministério da Educação (SETEC/MEC) forneça respostas às determinações estatísticas 
impostas por um conjunto de instrumentos normativos. Se não temos a contagem total de alunos dos 
Institutos Federais, como determinar, por exemplo, se estão destinando 50% de suas matrículas para 
os cursos técnicos, 20% para os cursos de formação de professores (Lei 11.892/08) e 10% para os 
cursos do PRO-EJA (Decreto 5.840/06). Pelo mesmo motivo, torna-se impossível verificar se a Relação 
do número de Alunos por Professor, determinada pelo Plano Nacional de Educação (Lei 13.005/14), 
está sendo alcançada. Da mesma forma, sem o total de matrículas anuais, as instituições públicas não 
podem comunicar à sociedade qual tem sido o Gasto Corrente por Aluno (Acórdão TCU 2.267/05), 
dando consequência à diretriz de promover a transparência no uso do recurso público.  

Esta dificuldade levou a SETEC a adotar o Sistema Nacional de Informações da Educação 
Profissional e Tecnológica (SISTEC) como base de dados estatísticos para a Rede Federal. Entretanto, 
essa escolha administrativa, que foi necessária e comprometida com a EPT, passou a encontrar 
questões de ordem técnica, teórica e metodológica que poderiam comprometer a confiabilidade dos 
números produzidos. Estas preocupações ensejaram uma nova ação dentro da Diretoria de 
Desenvolvimento da Rede (DDR/SETEC) que, de forma sistêmica, deu início a um novo projeto para a 
estruturação das estatísticas de suas instituições vinculadas, envolvendo a revisão semântica das 
categorias utilizadas, a (re) modelagem dos indicadores acadêmicos e de gestão, e a inauguração de 
um novo processo de coleta, validação e disseminação de estatísticas educacionais. 

O conjunto dessas iniciativas se traduz materialmente na concepção da Plataforma Nilo 
Peçanha (PNP), ambiente virtual de coleta, validação e disseminação das estatísticas oficiais da Rede 
Federal, instituída pela Portaria SETEC n.1, de 3 de janeiro de 2018. Contando com um cuidadoso 
processo metodológico a PNP funda suas forças na Rede de Coleta, Validação e Disseminação das 
Estatísticas da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (REVALIDE) para reunir 
informações acadêmicas e administrativas de todas as unidades da Rede. 

Passada a divulgação da primeira Edição da Plataforma Nilo Peçanha, que refletiu os 
resultados alcançados no ano de 2017, e obedecendo às disposições da Portaria que a institui, a 
equipe desenvolvedora da PNP traz a público o seu Guia de Referência Metodológica, apresentando, 
com detalhes, os principais aspectos envolvidos na sua construção, incluindo a definição dos verbetes, 
a modelagem dos indicadores, as estratégias de coleta e validação dos dados e os procedimentos para 
a divulgação dos seus resultados.  
  Esperamos que a publicação desse Guia de Referência Metodológica auxilie os gestores e 
pesquisadores em educação na tarefa tão imprescindível de produzir conhecimento objetivo sobre a 
EPT brasileira. Além disso, dando números à EPT, esperamos jogar luzes sobre a formação de 
trabalhadores no Brasil, traduzindo em um trabalho técnico a inspiração que motiva a construção 
coletiva da Plataforma Nilo Peçanha: um trabalho feito pela Rede, para a Rede! 
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2. Metodologia 
 
 

 

2.1. Concepção teórico-metodológica 
 
A análise de qualquer produção estatística do tipo censitária pode ser dividida, 

simplificadamente, em três macro etapas: coleta de dados, validação da informação e disseminação 
dos resultados.  

A coleta de dados envolve a criação de formulários (eletrônicos ou não) especificamente 
construídos para o registro das informações. A criação destes formulários demanda a edificação de 
um sistema de categorias, teoricamente estruturado para buscar retratar, com a maior fidelidade 
possível, a realidade que se deseja investigar. É expediente comum nesta etapa a extração de dados 
de sistemas de informação já existentes que, ao serem devidamente ajustados às categorias teóricas, 
automatizam o preenchimento de parte das informações requeridas nos formulários de coleta. 

A informação proveniente da coleta de dados pode apresentar diversas inconsistências 
lógicas, especialmente quando obtidas através da extração de registros administrativos, não 
concebidos para os fins de produção estatística. Para garantir a confiabilidade da produção, os dados 
coletados devem passar por uma etapa de validação da informação, que visa a sua qualificação. Esta 
validação é geralmente empreendida pelo processamento de regras de consistência lógica e pela 
identificação de comportamentos estatísticos improváveis. 

Por fim, chega-se à etapa da disseminação dos resultados, na qual utilizam-se diferentes 
técnicas e meios de divulgação. A disseminação pode envolver a publicação de relatórios, sinopses e 
anuários estatísticos, estudos científicos ou mesmo matérias jornalísticas que ajudem a dar 
publicidade aos resultados alcançados. Para auxiliar na compreensão de questões que demandem 
investigações mais detalhadas, a disseminação dos resultados pode incluir a disponibilização dos 
arquivos com os microdados da pesquisa. 

A descrição destas três etapas ajuda a compreender o processo construído pela SETEC para, 
no período de 2013 a 2017, produzir os indicadores da Rede Federal. A coleta de dados era realizada 
diretamente do SISTEC a cada início de ano. Através da aplicação de ajustes metodológicos, os dados 
coletados eram depurados até refletirem, mediante a observação de um conjunto de categorias, a 
realidade das instituições da Rede Federal no ano anterior. Devidamente organizadas em planilhas 
eletrônicas, as informações eram disponibilizadas às instituições, para que estas realizassem as suas 
validações e, no caso da identificação de problemas, procedessem os ajustes necessários nas bases de 
dados. Passada a etapa de validação, as informações finais eram compiladas em formato tabular 
específico, sendo disseminadas por meio do Caderno de Indicadores do Relatório Anual de Gestão da 
SETEC. 

Partindo do mesmo sistema de categorias e atentando ao mesmo conjunto de indicadores 
obrigatórios, diversas instituições elaboraram modos próprios de compilação e divulgação de suas 
informações, contribuindo para o desenvolvimento e aperfeiçoamento das estatísticas educacionais 
produzidas pela Rede.  Dentre essas iniciativas, destacou-se o processo realizado no Instituto Federal 
de Santa Catarina (IFSC) que, combatendo fragilidades no processo de coleta, validação e 
disseminação das informações, incrementou a metodologia com a adoção do Tripé da Governança 
Digital: sistema tecnológico para a produção estatística1.  

                                                           
1Para uma compreensão mais aprofundada dessa metodologia, sugere-se a leitura do Cap.8 (Intervalo 
Estatístico) da obra Identidade de Escola Técnica vs Vontade de Universidade: a formação da identidade dos 
Institutos Federais, disponível em: 
http://repositorio.unb.br/bitstream/10482/21409/1/2016_GustavoHenriqueMoraes.pdf 
 

http://repositorio.unb.br/bitstream/10482/21409/1/2016_GustavoHenriqueMoraes.pdf
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Respeitando uma compreensão sistêmica, essa teorização defende que a tecnologia utilizada 
para a produção estatística não se restringe às plataformas digitais utilizadas para o registro das 
informações, mas apoia-se na constituição de um marco regulatório, que discipline o processo de 
coleta, validação e disseminação das informações, no desenvolvimento de um aparato tecnológico, 
que geralmente é um sistema de informática que traduz, para a linguagem digital, as disposições 
previstas no marco regulatório e na estruturação e capacitação de uma rede de atores que, através de 
um trabalho técnico qualificado, irá, de fato, edificar a produção estatística. 
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2.2. Fluxo simplificado 
 
Tendo por inspiração a concepção teórico-metodológica esboçada nos parágrafos anteriores, 

a Plataforma Nilo Peçanha constitui-se como o ambiente virtual de coleta, validação e disseminação 
das estatísticas oficiais da Rede Federal. O Fluxo simplificado do processo de sua implementação está 
identificado na figura 1, seguida da descrição resumida de cada etapa. 
 
 

  

Figura 1: fluxo simplificado 1. revisão dos indicadores acadêmicos e de gestão

2. elaboração do marco regulatório para a coleta, 
validação e disseminação

3. desenvolvimento do Módulo de Coleta e Validação

4. capacitação da rede de atores

5. extração, ajustes e alimentação do Módulo de Coleta 
e Validação

6. processamento das regras de consistência

7. ação da REVALIDE 

8. validação estatística e ajustes finais

9. desenvolvimento do Módulo de Disseminação

10. publicação da PNP
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1. Revisão dos indicadores acadêmicos e de gestão 
 
A primeira iniciativa sistêmica para a revisão do processo de produção estatística da Rede 

Federal se deu com a publicação da Portaria nº 09/2017/SETEC/MEC, de 22 de março de 2017, que 
instituiu Grupo de Trabalho com a finalidade de desenvolver estudos acerca dos indicadores da Rede 
Federal (GT Indicadores). A ação desse GT, melhor descrita na seção 3.1.1, estabeleceu os acordos 
semânticos fundamentais para a edificação de um novo conjunto de categorias estatísticas, que 
possibilitaram a (re) modelagem matemática dos indicadores acadêmicos e de gestão previstos para 
a Rede Federal. 

A Portaria SETEC nº 1, de 3 de janeiro de 2018, que instituiu a PNP, trouxe em seu artigo 9º a 
necessidade de formação de grupo de especialistas, com representantes da equipe técnica da 
Diretoria do Conselho Nacional das Instituições da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 
Tecnológica (CONIF) e do Conselho Nacional de Dirigentes das Escolas Técnicas Vinculadas às 
Universidades Federais (CONDETUF), além de outros servidores considerados necessários para o 
desenvolvimento dos trabalhos.  

Por outro lado, a Portaria Setec nº 50, de 12 de novembro de 2018, instituiu o Grupo de 
Especialistas e estabeleceu que seria competência deste grupo definir o calendário anual de atividades 
da PNP, bem como atuar no desenvolvimento de melhorias nos módulos de coleta e validação, 
capacitação e disseminação, cabendo, portando, ao Grupo de Especialistas da PNP, revisar a Ficha 
Técnica dos Indicadores empregadas pela Plataforma, trabalho esse que fora realizado no momento 
do processo de desenvolvimento da PNP2018 e PNP2019.  

Para a publicação da PNP2020 (ano base 2019), o Grupo de Especialistas apontou a 
necessidade de a Plataforma apresentar os dados relacionados à reserva de vagas para estudantes 
oriundos de escolas públicas, conforme determina a Lei 12.711, de 29 de agosto de 2012, e apresentar 
também os dados relacionados à oferta mínima de 1/3 de vagas de ingresso em cursos 
de graduação no turno noturno, conforme estabelece a estratégia 12.3, contida na Lei 13.005, de 25 
de junho de 2014.  

O Grupo de Especialistas da PNP entendeu ainda que as avaliações dos cursos de 
graduação oferecidos pelas instituições que compõem a Rede Federal, que também são realizadas 
pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira ς INEP e divulgadas por 
aquela autarquia, por meio dos indicadores ά/ƻƴŎŜƛǘƻ tǊŜƭƛƳƛƴŀǊ ŘŜ /ǳǊǎƻ ό/t/ύ έ e άNƴŘƛŎŜ DŜǊŀƭ ŘŜ 
/ǳǊǎƻǎ όLD/ύ έ,  deveriam ser divulgadas pela PNP, empregando-se os filtros desta plataforma.  

Por fim, considerando a dinâmica que envolve a produção de estatísticas educacionais, 
o GEsp desenvolveu estudos que resultaram na criação de dois novos indicadores:   
Á O Índice de Verticalização (IV), que busca identificar a efetividade de cada unidade 
acadêmica em oferecer cursos de níveis distintos em um mesmo eixo/subeixo tecnológico, indo 
ao encontro do que estabelece o Inciso III ,do art. 6º, da Lei 11.892/2008. 
Á A Taxa de Ocupação (TO), que busca identificar a ocupação percentual da estrutura das 
unidades da Rede Federal, considerando o volume de vagas de ingresso oferecidas nos cursos de 
oferta regular e com recursos ordinários em cada ano, bem como a quantidade de matrículas 
ativas no ano de referência para os mesmos cursos  

 
 
 
 
 
 

2. Elaboração do Marco Regulatório para Coleta, Validação e Disseminação 
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Tomando por referência o Tripé da Governança Digital, a equipe da DDR/SETEC minutou uma 
proposta de Marco Regulatório que disciplinava o processo de coleta, validação e disseminação das 
informações da PNP. Esse documento foi de fundamental importância para o início da estruturação 
do sistema tecnológico para a produção estatística e passou por um conjunto de revisões até seu 
estabelecimento final, com a publicação da Portaria SETEC nº 1, de 3 de janeiro de 2018.  

  
3. Desenvolvimento do Módulo de Coleta e Validação 

 
Durante os trabalhos desenvolvidos para a publicação das versões 2018 e 2019 da PNP, de 

posse dos resultados oriundos do GT Indicadores e da Minuta de Portaria que iria disciplinar o 
processo de construção da PNP, a SETEC/MEC, em parceria com o Núcleo de Pesquisa e 
Desenvolvimento para Excelência e Transformação do Setor Público (NEXT) da Universidade de 
Brasília (UnB), iniciou o desenvolvimento do Módulo de Coleta e Validação da PNP. Esse módulo foi 
estruturado para receber, ajustar e permitir a qualificação de todas as informações necessárias para 
a composição da PNP. Etapa crítica do Projeto, o módulo de Coleta e Validação da PNP configura-se 
como o aparato tecnológico que permitiu a automatização de inúmeros procedimentos, organizando 
as categorias de análise, dando celeridade e confiabilidade às estatísticas produzidas. 

 

 
Figura 2: Módulo de coleta e validação em 2018 

No desenvolvimento dos trabalhos da PNP2020, considerando o resultado do processo de 
Internalização, a STIC/MEC, com o apoio da equipe DDR/SETEC/MEC, assumiu a tarefa de conduzir as 
ações referentes ao Módulo de Coleta e Validação da PNP, descritas adiante. 

 

 

Figura 3: Módulo de coleta e validação em 2020 
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4. Capacitação da Rede de Atores 
 
Desde o início do projeto PNP, tem-se que a principal estratégia para garantir o bom 

funcionamento do processo seria a estruturação de uma Rede de Atores devidamente capacitada, 
para garantir a confiabilidade da estatística produzida. A capacitação desta Rede contemplou, em um 
primeiro momento, a realização de dois encontros presenciais em Brasília, contando com a presença 
de todos os Pesquisadores Institucionais (PIΩs) da Rede Federal. Resultaram destes encontros 
significativas alterações na minuta do Marco Regulatório e no desenvolvimento do Módulo de Coleta 
e Validação das informações da PNP, contemplando contribuições sugeridas. Seguiu-se a instituição 
da Rede de Coleta, Validação e Disseminação das Estatísticas da Rede Federal de Educação 
Profissional, Científica e Tecnológica (REVALIDE), estrutura colaborativa responsável pelas 
informações contidas na PNP. 

Reconhecida a impossibilidade de capacitar presencialmente todos os membros que 
compõem a REVALIDE, a equipe da PNP estruturou o Módulo de Capacitação a Distância da PNP, 
desenvolvido em parceria com o Centro de Referência em Formação e Educação a Distância do IFSC 
(CERFEAD/IFSC). 

Disponível por meio de livre acesso ao endereço eletrônico 
https://nilopecanha.ead.ifsc.edu.br, o Módulo de Capacitação apresentou, com detalhes, todos os 
aspectos envolvidos na constituição da PNP, incluindo o acesso aos seus documentos norteadores e  
aos vídeos explicativos de sua metodologia e operação.  Para potencializar a troca de informações 
entre os atores envolvidos no processo da PNP, o Módulo de Capacitação contou com a funcionalidade 
do Fórum REVALIDE, através do qual RAΩs, PIΩs e SETEC puderam se comunicar de forma mais eficaz, 
compartilhando conhecimentos e buscando a melhor solução para as questões envolvidas no 
processo de coleta e validação. 

  
Para a capacitação da REVALIDE, para a PNP2019, como também para a PNP2020, não tendo 

sido ǇƻǎǎƝǾŜƭ ǘǊŀȊŜǊ ǘƻŘƻǎ ƻǎ tLΩǎ ŀ .ǊŀǎƝƭƛŀ-DF, os técnicos da DDR/Setec compareceram aos Encontros 
ŘŜ tLΩǎ ƻǊƎŀƴƛȊŀŘƻǎ ǇŜƭŀǎ ƛƴǎǘƛǘǳƛœƿŜǎ Ŝ ǇǊƻƳƻǾŜǊŀƳ ŀ ŎŀǇŀŎƛǘŀœńƻ ǇǊŜǎŜƴŎƛŀƭΦ  

 
Para a PNP2020, como forma de proporcionar tempo hábil aos membros da REVALIDE para a 

capacitação on-line, a disponibilização deste módulo ocorreu em 4 de novembro de 2019, 
permanecendo aberta até o final da etapa de validação. 

 
Ao longo de 2019, a equipe DDR/Setec solicitou, ao CERFEAD/IFSC, uma série de ajustes no 

módulo de capacitação da PNP, dentre os ajustes solicitados, destacam-se: 
  

https://nilopecanha.ead.ifsc.edu.br/
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Funcionalidades implementadas para a Capacitação 2020 (2019) 

1 Criação de Fóruns distintos entre os RA / PI e entre os PI/Setec; 

2 
bƻ CƽǊǳƳ tLκ{ŜǘŜŎΣ ŎǊƛŀœńƻ ŘŜ му ά¢ƽǇƛŎƻǎ ŘŜ 5ƛǎŎǳǎǎńƻέΣ ƻ ǉǳŜ ǇŜǊƳƛǘƛǳ ǉǳŜ ŀǎ 
dúvidas fossem pré-classificadas considerando o tema; 

3 Controle de postagens lidas/não lidas no fórum 

4 Inclusão de filtros por usuário ou instituição; 

5 Extração de relatórios de acesso e de atividades dos participantes 

6 Alteração do nível RA para o nível PI mediante obtenção de nota mínima 

7 Criação de grupos para acesso ao fórum SETEC/PI 

8 ±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ /tCΩǎ ƛƴǾłƭƛŘƻǎ 

9 Emissão de certificados imediatamente após a realização da prova 

 
 

 
Figura 4: Módulo de capacitação utilizado nas três edições da PNP 

 
 

Ano Número de participantes Início da capacitação 

2018 901 26/01/2018 

2019 1647 03/01/2019 

2020 1466 04/11/2019 

 
 
 

5. Extração, ajustes e alimentação do Módulo de Coleta e Validação 
 
PNP 2018 e PNP 2019 
 
Seguindo o calendário anual, o Módulo de Coleta e Validação foi alimentado com dados 

provenientes do Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica (SISTEC) e 



 

16 
 

do Sistema Integrado de Administração de Recursos Humanos (SIAPE). Os dados coletados passaram 
por ajustes técnico-metodológicos que organizaram as informações nas categorias estatísticas 
necessárias para o cálculo dos indicadores de gestão da Rede Federal. Esta etapa é realizada 
integralmente no âmbito DDR/SETEC. 

 
PNP 2020 
 
Devido às imensas dificuldades enfrentadas no processo de Internalização, foi decidido que 

na PNP 2020, o Módulo de Coleta e Validação seria alimentado apenas com dados provenientes do 
Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica (SISTEC). 

Os dados do Sistema Integrado de Administração de Recursos Humanos (SIAPE) foram 
extraídos e enviados aos responsáveis pelas Instituições para validação, e a devolutiva, no formato 
csv, foi inserida no Módulo de Disseminação. 

Um dos problemas enfrentados nos anos anteriores, em relação à validação dos dados dos 
servidores, deveu-se ao cadastro de servidores, em especial docentes, em Unidades Organizacionais 
(UORGΩǎ) incorretas, ajuste que não poderia ser feito no módulo de validação, que permitia apenas o 
ajuste da titulação dos servidores e a associação da UORG à Unidade Acadêmica. 

Desta forma, caso um servidor docente estivesse equivocadamente cadastrado na UORG 122-
PROAD/Reitoria, não seria possível, por meio do Módulo de Validação da PNP, corrigir o cadastro, 
vinculando o docente do exemplo à UORG 226-DAA - /ŀƳǇǳǎ άȄέΦ  

Como mencionado, as várias atividades de ajuste do módulo de validação não permitiram que 
esta alteração fosse implementada em 2019 e, desta forma, optou-se por fazer a correção 
manual, com o seguinte fluxo: 

  
¶ Efetuar a extração SIAPE com dados de todos os servidores das unidades da Rede Federal, 
inclusive das Escolas Técnicas Vinculadas às Universidades Federais (ETV), com os seguintes dados: 

 
   

UF 

Código instituto 

Nome instituto 

Código da unidade 

Tipo de unidade 

Código da UORG 

Nome UORG 

CPF do servidor 

Nome do servidor 

Data de nascimento do servidor 

Titulação 

Escolaridade 

RSC 

Vinculo SIAPE 

Vinculo situação 

Vinculo classe 

Vinculo nível 

Vinculo jornada 

Vínculo contrato 

Vínculo carreira 

Nome do cargo 
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Gênero  

  
¶ Selecionar os dados que seriam objeto de validação pelas unidades da Rede Federal, quais 
sejam: Titulação e Lotação. 
¶ Enviar as planilhas eletrônicas para cada instituição da Rede Federal, com o apoio da 
CGDP/DDR, no caso dos Institutos Federais, Centros Federais de Educação Profissional e 
Colégio Pedro II, e da CPGP/DDR, no caso das ETV. 
¶ Receber os dados validados pelas instituições e consolidar as informações. 

  
Embora a mudança de método tenha obrigado os servidores que compõem a REVALIDE a 

trabalharem fora do módulo de validação, o que não é desejável, o resultado do método 
empregado foi exitoso, pois, em 2020, foi possível corrigir os erros de cadastro de lotação no SIAPE.  

Para a PNP 2021 (Ano Base 2020), serão envidados esforços para que esta ação seja realizada 
dentro do módulo de validação da PNP.  

 
 

 
6. Processamento das Regras de Consistência 

 
Sobre os dados ajustados, foi aplicado um conjunto de regras de consistência, definido pela 

DDR/SETEC, que visava à qualificação da informação obtida. Essas regras tinham por objetivo alertar 
para algum dado coletado que poderia estar inconsistente, desatualizado ou incompleto e que, 
portanto, mereceriam atenção por parte da Instituição responsável por ele. Importante ressaltar que 
os alertas gerados não indicavam necessariamente erros, mas pontos de atenção que deveriam ser 
verificados.  

A tabela constante do Anexo II apresenta as regras de consistência utilizadas na PNP 2020 
(Ano Base 2019). 

 
7. A ação da Rede de Coleta, Validação e Disseminação das Estatísticas da Rede Federal 

(REVALIDE) 
 

Realizados todos esses procedimentos de categorização e organização das informações, 
chegou a hora de maior atividade do processo da PNP: a ação da REVALIDE. É pela atuação dessa rede 
que os dados, previamente carregados para a PNP, poderão ser qualificados através da observação 
das regras de consistência, garantindo a confiabilidade das estatísticas educacionais. A criticidade das 
regras de consistência é variada e, individualmente, cada uma permite possíveis ações diferentes por 
parte da REVALIDE, que podem ou não gerar corte estatístico. Isso significa dizer que, se um 
determinado registro não passou por alguma regra de consistência e a instituição não executar uma 
das ações previstas ou a justificativa para a sua ação não for aprovada pela SETEC, o registro será 
desconsiderado para fins de cálculo estatístico, ou seja, o dado não será apagado da base, mas não 
contará nos indicadores apresentados. 

É importante observar que a REVALIDE contempla todos os atores diretamente envolvidos no 
processo da produção estatística.  

No nível local, a validação das informações fica por conta dos responsáveis pelos Registros 
Acadêmicos Locais (RAΩs) nomeados, sendo a ação coordenada pelo diretor de sua unidade de ensino. 
O diretor no nível local se compromete a promover as condições necessárias para a eficiente coleta 
de dados na unidade que dirige, priorizando atividades de capacitação e atentando para a 
disponibilidade das equipes envolvidas durante período de coleta. No processo de coleta da PNP, os 
RAΩs, além de realizarem a qualificação dos dados, preencheram outras informações julgadas 
essenciais para o cálculo dos indicadores acadêmicos e de gestão, mas não constantes das bases 
previamente adquiridas.  
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Para a PNP 2018 (ano base 2017), foram solicitadas as seguintes informações adicionais: turno 
das turmas, cor/raça e renda per capita familiar dos estudantes. 

Assim como ocorreu nas edições anteriores, para a PNP 2020 (ano base 2019) foram 
solicitadas as seguintes informações adicionais: turno das turmas, cor/raça e renda per capita familiar 
dos estudantes.  

No nível seguinte, o institucional, as ações são coordenadas pelo PI, que libera o acesso dos 
RAΩs ao módulo de coleta e validação, orientando os seus trabalhos, disseminando o conhecimento 
regulatório e fornecendo suporte para a operação da PNP. Figura central no processo de coleta e 
validação, cabe ao PI validar ou retificar as informações prestadas pelos RAΩs, além de comunicar-se 
diretamente com a DDR/SETEC, apontando eventuais problemas e soluções que objetivem o 
aperfeiçoamento da PNP. Ainda no nível institucional, a última etapa de validação fica a cargo de seu 
dirigente máximo (Reitor ou Diretor Geral) que, após promover as condições necessárias para a 
eficiente coleta de dados da instituição que dirige, priorizando atividades de capacitação para a rede 
interna de registros acadêmicos locais, deve submeter as informações qualificadas à SETEC. 

Por fim, chega-se ao nível federal, representado pela ação da Diretoria de Desenvolvimento 

da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (DDR/SETEC), que deve promover 

as condições necessárias para o perfeito funcionamento da PNP, garantindo sua estrutura física, 

técnica e de suporte, articulando atividades destinadas à capacitação da REVALIDE.  É na DDR/SETEC 

que se realiza a validação final das informações inconsistentes retificadas ou justificadas pelas 

instituições. 

A organização esquemática da REVALIDE, tal como descrita na Portaria SETEC 01/2018 e 

organizada no Módulo de Coleta e Validação da PNP, é apresentada na figura a seguir: 
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Figura 4: REVALIDE na PNP 2020 
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No processo de construção da PNP 2018 e PNP 2019, terminada a etapa de observação das 

regras de consistência, as informações passaram por mais uma etapa de validação. Através do uso de 
metodologias de tratamento numérico, a equipe da PNP na DDR/SETEC pode verificar alguns 
comportamentos estatísticos anômalos, que demandaram um ajuste fino das informações. 
Identificando as unidades de ensino que apresentaram padrões de validação muito distintos do 
restante da Rede, a DDR/SETEC disponibilizou novo prazo para o ajuste das informações, identificando 
os casos que foram julgados críticos.  

Já no processo de construção da PNP 2020, considerando as dificuldades oriundas do processo 
de internalização, comportamentos anômalos (decorrentes de problemas identificados na aplicação) 
demandaram ajustes e procedimentos diversos, descritos nos capítulos 5 e 6. 

 
 
8. Desenvolvimento do Módulo de Disseminação  
 
Ponto alto da inovação no processo da PNP, o Módulo de Disseminação foi desenvolvido de 

maneira a valorizar interfaces simples e amigáveis, que facilitassem a investigação das informações de 
todas aqueles que se interessam pelas atividades da Rede federal. Mediante um conjunto de painéis 
com filtros cuidadosamente escolhidos, o usuário final da PNP pode realizar pesquisas interativas, 
obtendo resultados em um nível avançado de detalhes.  

Evitando as estratégias de pesquisa que só estão acessíveis àqueles que dominam sistemas e 
linguagens de tratamento estatístico computadorizado, o Módulo de Disseminação da PNP foi 
organizado para que mesmo as consultas mais complexas demandassem, apenas um mouse e acesso 
à internet. 

 

 
Figura 3: Módulo de disseminação PNP 2018 

 
 
 
9. Publicação da PNP 
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Por fim, o Módulo de Disseminação da PNP foi alimentado pelo conjunto de informações 

obtidas ao final do processo de coleta e validação, em tempo útil para a elaboração dos relatórios de 
gestão das instituições da Rede Federal.  

Disponibilizada inicialmente por meio do endereço eletrônico cedido pelo Next: 
www.plataformanilopecanha.org, a PNP passou a ser, ainda em 2018, disponibilizada pelo endereço 
http://plataformanilopecanha.mec.gov.br, sendo sempre de livre acesso para a população.  

Sua publicação representa um marco histórico na produção da estatística educacional 
nacional e conta atualmente com três painéis referentes às três edições. 

 

 
 
A equipe PNP/Setec está empenhada em incluir, no módulo de disseminação, um módulo que 

aponte a evolução de alguns dos principais resultados apurados pela PNP ao longo do tempo, 
empregando-se os mesmos filtros utilizados na Plataforma.  Este painel estará disponível em 2021.  

  
 

3. Ficha técnica dos indicadores 
 

 
3.1.1. Os Indicadores da PNP 
 
O conjunto de indicadores elaborados para a Plataforma Nilo Peçanha objetiva oferecer à 

sociedade um conjunto de informações que permita conhecer as atividades realizadas pela Rede 
Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica. O conhecimento avaliativo, sintetizado na 
forma de indicadores numéricos, constitui-se em valioso insumo para a pesquisa educacional sobre a 
Rede Federal, além de subsidiar os processos de tomada de decisão, aproximando cada unidade 
acadêmica, Instituição e a Rede Federal, como um todo, das finalidades e dos objetivos consagrados 
na Lei de criação dos Institutos Federais (Lei 11.892/2008). 

Os indicadores foram elaborados a partir dos estudos desenvolvidos pelo Grupo de Trabalho 
constituído pela Portaria SETEC nº 9, de 22 de março de 2017, que contou com representações da 
SETEC, do Fórum de Desenvolvimento Institucional-FDI e de seis Institutos Federais vinculados ao 
CONIF. Tomando por base o conjunto de normatizações que estabelecem metas para a consolidação 
das institucionalidades da Rede Federal, o GT estabeleceu acordos semânticos e novas modelagens 
matemáticas necessárias para a construção de uma cesta de indicadores que contemple toda a base 
normativa sem sombreamentos desnecessários. 

 

 

 

http://www.plataformanilopecanha.org/


 

22 
 

Em conformidade com o estabelecido no art. 17, da Portaria SETEC 01, de 3 de janeiro de 
2018, as presentes Fichas Técnicas buscam apresentar os objetivos de cada indicador, além de 
identificar o modelo matemático empregado em seu cálculo, a descrição e os registros considerados 
na elaboração de cada cálculo 

Importante salientar que, no processo de construção dos indicadores da PNP, há uma profícua 
parceria entre a Rede Federal, que indica aspectos estratégicos que demandam medição e controle, 
o Tribunal de Contas da União, que por ter a competência de julgar as contas dos administradores 
públicos define, por meio de acórdão, quais são os indicadores que constaram nos Relatórios Anuais 
de Gestão das autarquias, e a DDR/Setec/MEC ,a quem compete propor e aprimorar os indicadores 
para o monitoramento das instituições da Rede Federal, nos termos do Inciso VI, do Art. 17, do Decreto 
10.195, de 30 de dezembro de 2019. 

Desta forma, os indicadores aqui apresentados são os que constam da PNP2020 (ano base 
2019), considerando inclusive aqueles que foram incluídos nesta última publicação da plataforma a 
partir dos trabalhos do Grupo de Especialistas da PNP instituído pela Portaria nº 50, de 12 de 
novembro de 2018. 

Importante registrar que os resultados obtidos devem ser avaliados considerando as seguintes 
análises: 

Á Resultado nominal, que indica o produto obtido a partir do modelo matemático 
desenvolvido, e sua aproximação do centro da meta, que é o resultado previsto, 
considerando o marco regulatório existente; 

Á Enquadramento do resultado considerando os limites da meta, sendo que, para este 
trabalho, foi considerado um ajuste teórico metodológico de ±5%, considerando o 
centro da meta. (Lim. Sup. ς Limite Superior; Lim. Inf. ς Limite Inferior); 

Á Desvio obtido que é calculado considerando a diferença absoluta entre o Resultado 
Nominal (Grau atingido) e o Centro da Meta (Grau Pré-estabelecido); 

Á Performance que é obtida por meio do cálculo da relativa entre o Resultado Nominal 
(Grau atingido) e o Centro da Meta (Grau Pré-estabelecido), considerando o exato 
atingimento como 100% 

 
3.1.2. Formato da informação 

 

Designação do indicador e da sigla que o representa. 

Objetivo do Indicador, informações complementares e considerações sobre a Meta prevista 
(quando for o caso). 

Meta: Resultado Nominal previsto considerando o marco regulatório existente. 

tƻƭŀǊƛŘŀŘŜΥ LƴŘƛŎŀ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ƻōƧŜǘƛǾŀ ŀ άŘƛǊŜœńƻέ ŜǎǇŜǊŀŘŀ ƴŀ ōǳǎŎŀ ǇŜƭŀ ƳŜƭƘƻǊƛŀ Řƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ 

(ex.: Quanto maior melhor). 

Agregação: Apresenta como o dado foi agregado na PNP (ex.: Máximo: Rede Federal; Mínimo: 

Unidade de Ensino). 

Modelo matemático empregado para apurar o resultado. 

Detalhamento das informações empregadas no modelo matemático, incluindo as fontes da 
informação e as observações sobre os registros que deverão ser considerados. 
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3.1.3. Indicadores da Plataforma Nilo Peçanha2 
(Base normativa das metas estabelecidas) 

 

Indicador Meta 

Matrícula Equivalente Não há meta prevista em instrumento normativo. 

Matrículas Equivalentes em 
cursos técnicos 

Meta estabelecida pelo art. 8º da Lei 11.892/2008. 

Matrículas Equivalentes em 
cursos de formação de 
professores 

Meta estabelecida pelo art. 8º da Lei 11.892/2008. 

Matrículas Equivalentes em 
Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) 

Meta definida a partir do estabelecido pelo Art. 2º do Decreto 
5.840/2.006. 

Oferta de vagas noturnas 
para graduação 

Meta definida a partir do estabelecido pela estratégia 12.3 da 
Lei 13.005/2.014. 

Relação de Inscritos por 
Vagas 

Não há meta prevista em instrumento normativo. 

Taxa de Evasão Anual Não há meta prevista em instrumento normativo. 

Conclusão por Ciclo 
As metas estabelecidas pelas estratégias 11.11 e 12.3, previstas 
na Lei 13.005/2.014, serão melhores acompanhadas pelo Índice 
de Eficiência Acadêmica. 

Evasão por Ciclo Não há meta prevista em instrumento normativo. 

Retenção por Ciclo Não há meta prevista em instrumento normativo. 

Índice de Eficiência 
Acadêmica 

Meta estabelecida considerando as estratégias 11.11 e 12.3, 
previstas na Lei 13.005/2.014. 

Índice de Titulação do Corpo 
Docente 

Meta definida a partir do estabelecido pela Meta 13 da Lei 
13.005/2.014. 

Relação de Matrículas por 
Professor 

Meta estabelecida considerando as estratégias 11.11 e 12.3, 
previstas na Lei 13.005/2.014. 

Relação de Matrículas 
Presenciais por Professor 

Meta estabelecida considerando as estratégias 11.11 e 12.3, 
previstas na Lei 13.005/2.014. 

Gasto Corrente por 
Matrícula 

Não há meta prevista em instrumento normativo. 

Índice de Verticalização Não há meta prevista em instrumento normativo. 

                                                           
2 Nenhum dos indicadores aqui previstos consideram matrículas vinculadas a recursos extraordinários 
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Taxa de Ocupação Não há meta prevista em instrumento normativo. 

Índice Geral de Cursos (IGC) 
Indicador INEP 

Não há meta prevista em instrumento normativo. 

Conceito Preliminar de Curso 
(CPC) 
Indicador INEP 

Não há meta prevista em instrumento normativo. 

 
Matrículas 
 

Matrículas Equivalentes - Meq 

Este indicador converte a quantidade de Matrículas em Matrículas Equivalentes. 

Meta: Não há meta prevista em nenhum instrumento normativo. 

Polaridade: Quanto maior Melhor. 

Agregação Máxima: Rede Federal.                                    Agregação Mínima: Unidade. 

Modelo Matemático: 
ὓὩή - Ø  &%#( Ø &%#  

 

M ς Matrículas  
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide) 
Definição: Quantidade de alunos que estiveram 
com matrícula ativa em pelo menos um dia no ano 
de referência. 
 
FECH - Fator de Equiparação de Carga Horária  
Fonte: Portaria 51/2018  
Definição: FECH - para os cursos de qualificação 
profissional é calculado pela razão entre a carga 
horária mínima regulamentada do curso (CHMR) e 
carga horária padrão de 800 horas anuais e para os 
demais cursos, o FECH é igual a 1.  

FEC - Fator de Esforço de Curso 
Fonte: Anexo II da Portaria 51/2018  
Definição: FEC - Ajusta a contagem de matrículas-
equivalentes para cursos que demandem, para o 
desenvolvimento de suas atividades, uma maior 
relação professor/aluno. O FEC é elaborado pelo Grupo 
de Especialistas da PNP a partir das informações 
apresentadas pelas instituições da Rede Federal EPCT. 

 

 
 
 

Percentual Matrículas Equivalentes em Cursos Técnicos - MeqCT [%] 

Este indicador mede o percentual de matrículas equivalentes vinculadas a Cursos Técnicos. 

Meta: Mínimo de 50% - Art. 8º da Lei 11.892/2.008. 

Polaridade: Ultrapassado o mínimo estabelecido, quanto mais próximo do centro da meta melhor. 

Agregação Máxima: Rede Federal.                                     Agregação Mínima: Unidade. 

Modelo Matemático: 

ὓὩήὅὝ Ϸ
-ÅÑ#4

ὓὩή
 ὼρππ  

 

MeqCT ς Matrículas Equivalentes em Cursos 
Técnicos 
 
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide) 

Meq - Matrículas Equivalentes  
 
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide) 
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Definição: quantidade de matrículas em Cursos 
Técnicos que estiveram ativas em pelo menos um 
dia no ano de referência, ponderada pelos fatores 
de equivalência previstos. 

Definição: quantidade de matrículas que estiveram 
ativas em pelo menos um dia no ano de referência, 
ponderada pelos fatores de equivalência previstos. 

 
 

Percentual de Matrículas Equivalentes em Formação de Professores - MeqFP [%] 

Este indicador mede o percentual de matrículas equivalentes vinculadas à formação de professores.  

Meta: Mínimo de 20% - Art. 8º da Lei 11.892/2.008. 

Polaridade: Ultrapassado o mínimo estabelecido, quanto mais próximo do centro da meta melhor. 

Agregação Máxima: Rede Federal.                                     Agregação Mínima: Unidade. 

Modelo Matemático: 

ὓὩήὊὖ Ϸ  x 100 

 

MeqFP - Matrículas Equivalentes em Formação de 
Professores 
 
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide) 
 
Definição: quantidade de matrículas em Cursos 
destinados à formação de professores que 
estiveram ativas em pelo menos um dia no ano de 
referência, ponderada pelos fatores de 
equivalência previstos. 

Meq - Matrículas Equivalentes  
 
 
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide) 
 
Definição: quantidade de matrículas que estiveram 
ativas em pelo menos um dia no ano de referência, 
ponderada pelos fatores de equivalência previstos. 

 
 
 

Percentual de Matrículas Equivalentes em Educação de Jovens e Adultos - MeqEJA [%] 

Este indicador mede o percentual de matrículas equivalentes na modalidade EJA, tanto nos cursos de 
Formação Inicial e Continuada de Trabalhadores (FIC) quanto nos cursos de educação profissional técnica de 
nível médio contemplados no programa nacional de integração da educação profissional com a educação 
básica na modalidade EJA. 

Meta: Mínimo de 10% - §1º do Art. 2º do Decreto 5.840/2.006. 

Polaridade: Ultrapassado o mínimo estabelecido, quanto mais próximo do centro da meta, melhor. 

Agregação Máxima: Rede Federal.                                     Agregação Mínima: Unidade. 

Modelo Matemático: 

ὓὩήὉὐὃ Ϸ
-ÅÑ%*!

ὓὩή
ὼ ρππ 
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MeqEJA - Matrículas Equivalentes em Educação 
de Jovens e Adultos 
 
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide) 
 
Definição: quantidade de matrículas em Curso FIC 
ou técnico integrado contemplado pelo programa 
EJA que estiveram ativas por pelo menos um dia 
no ano de referência, ponderada pelos fatores de 
equivalência previstos. 

Meq - Matrículas Equivalentes  
 
 
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide) 
 
Definição: quantidade de matrículas que estiveram 
ativas em pelo menos um dia no ano de referência, 
ponderada pelos fatores de equivalência previstos. 

 
 

Percentual de Oferta de Vagas de Graduação Noturnas ς OVGN [%] 

Este indicador mede o percentual de vagas de ingresso oferecidas nos cursos de graduação presencial para o 
turno noturno, em relação ao total de vagas de ingresso oferecidas nos cursos de graduação presencial. 

Meta: 33,3% - Estratégia 12.3 da Lei 13.005/2014. 

Polaridade: Ultrapassado o mínimo estabelecido, quanto mais próximo do centro da meta melhor. 

Agregação Máxima: Rede Federal.                                     Agregação Mínima: Curso. 

Modelo Matemático: 

ὕὠὋὔ
6'.0

ὠὋὖ
 

 
 

VGPNς Vagas para cursos de graduação na 
modalidade presencial em turno noturno 
 
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide) 
 
Definição: Total de vagas de ingresso oferecidas no 
ano de referência para cursos de Graduação na 
modalidade presencial no turno noturno. 

VGP ς Total de vagas para cursos de graduação na 
modalidade presencial  
 
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide) 
 
Definição: Total de vagas de ingresso oferecidas no ano 
de referência para cursos de Graduação na modalidade 
presencial. 

 
 
 

Relação de Inscritos por Vagas - RIV 

Este indicador mede a relação entre a quantidade de candidatos inscritos e a quantidade de vagas 
disponibilizadas. 

Meta: Não há meta prevista em nenhum instrumento normativo. 

Polaridade: Quanto maior Melhor. 

Agregação Máxima: Rede Federal.                                     Agregação Mínima: Curso. 

Modelo Matemático: 

ὙὍὠ
)

ὠ
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I - Inscritos  
 
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide). 
 
Definição: Candidatos que concorreram às vagas 
disponibilizadas para a fase inicial dos cursos, em 
suas diversas formas de ingresso, no ano de 
referência. 

V - Vagas Disponibilizadas 
 
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide). 
 
Definição: Quantidade total de vagas disponibilizadas 
para a fase inicial dos cursos, em suas diversas formas 
de ingresso, no ano de referência. 

 
 

Taxa de Evasão Anual ς Ev [%] 

Este indicador mede o percentual de matriculas que perderam o vínculo com a instituição no ano de 
referência sem a conclusão do curso em relação ao total de matriculas. Para este cálculo é empregado o 
conceito de matrícula e não de matrícula equivalente. 

Meta: 10% - derivado da análise das estratégias 11.11 e 12.3 previstas na Lei 13.005/2014. 

Polaridade: Quanto menor Melhor. 

Agregação Máxima: Rede Federal.                                     Agregação Mínima: Curso. 

Modelo Matemático: 

Ὁὺ Ϸ  
%Ö

-
 ὼ ρππ   

 

Ev ς Evadidos  
 
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide) 
 
Definição: alunos que perderam vínculo com a 
instituição antes da conclusão do curso. 

M ς Matrículas  
 
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide) 
 
Definição: Soma de todos os alunos que estiveram com 
matrícula ativa em pelo menos um dia no ano de 
referência. 

 
Indicadores por Ciclo 
 

{ńƻ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻǎ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ άǇƻǊ ŎƛŎƭƻέ os seguintes indicadores: 
 
07 - Conclusão Ciclo [%];  
08 - Evasão Ciclo [%];  
09 - Retenção Ciclo [%]; 
10 - Eficiência Acadêmica [%]; 
 
Diferem de seus congêneres por não trabalharem a partir dos dados estatísticos do ano base, 

Ǉƻǎǘƻ ǉǳŜ ŀƴŀƭƛǎŀƳ ƻǎ ŘŀŘƻǎ ǊŜǳƴƛŘƻǎ ǇƻǊ άŎƛŎƭƻǎ ŘŜ ƳŀǘǊƝŎǳƭŀέΦ 
Um ciclo de matrícula envolve a oferta de um curso com uma carga horária definida, com 

mesma data de início e mesma previsão de término, visando englobar um conjunto de matrículas de 
alunos para obtenção de uma mesma certificação ou diploma. A ŀƴłƭƛǎŜ Řƻǎ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ άǇƻǊ ŎƛŎƭƻέ 
será realizada considerando a situação de matrícula dos alunos com fim de ciclo previsto para o ano 
anterior ao de referência. 

Considerando o conjunto de alunos ingressantes no início de um determinado ciclo no 
momento de análise, cada estudante poderá se encontrar em apenas uma das 03 situações de 
matrícula: 
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Situação de matrícula  

Evadido 
Aluno que perdeu o vínculo com a Instituição antes da conclusão do 
curso. 

Retido 
Aluno que permaneceu matriculado por período superior ao tempo 
previsto para a integralização do curso. 

Concluinte 

Aluno Formado ou Integralizado em fase escolar, sendo: 
 
Formado: Aluno que concluiu com êxito todos os componentes 
curriculares do curso, fazendo jus à certificação; 
Integralizado em fase escolar: Aluno que concluiu a carga horária das 
unidades curriculares de um curso, mas ainda não pode receber a 
certificação por não ter concluído componentes curriculares como 
Estágio, Extensão obrigatória, TCC, ENADE, etc. 

 
 

Considerando o conceito ŘŜ άwŜǘŜƴœńƻ /ǊƝǘƛŎŀέ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻ ƴŀ ǊŜƭŀœńƻ ŘŜ wŜƎǊŀǎ ŘŜ 
Consistência da plataforma, a PNP considerará retido o aluno não evadido que não atingir a situação 
ŘŜ ά/ƻƴŎƭǳƛƴǘŜέ ǳƳ ŀƴƻ ŀǇƽǎ ƻ ǘŞǊƳƛƴƻ ǇǊŜǾƛǎǘƻ ǇŀǊŀ ǎŜǳ ŎƛŎƭƻ ŘŜ ƳŀǘǊƝŎǳƭŀΦ 

Tal entendimento mostrou-se necessário para absorver eventuais ajustes de calendários que, 
na prática, podem fazer com que o ano letivo ultrapasse o calendário civil. Desta forma, a metodologia 
de cálculo fica preservada de eventuais variações exógenas de fundo não acadêmico. 

 

Exemplo: 

 

Um curso Técnico em Edificações Integrado ao Ensino Médio com duração prevista para 4 anos 

ǘŜǾŜ пл ƛƴƎǊŜǎǎŀƴǘŜǎ ŜƳ ƧŀƴŜƛǊƻ ŘŜ нлмоΣ ǘŜƴŘƻΣ ǇƻǊǘŀƴǘƻΣ ƻ άŎƛŎƭƻ ŜƴŎŜǊǊŀŘƻέ ŜƳ ŘŜȊŜƳōǊƻ ŘŜ нлмсΦ  

O método de análise da PNP prevê neste caso que, em 31 de dezembro de 2017 (um ano após 

o término do ciclo iniciado em 2013), seja realizado o levantamento da situação de matrícula dos 40 

alunos ingressantes em janeiro/2013.  

Considerando que aqueles 40 alunos matriculados em 2013, no momento do levantamento 

feito em 31 de dezembro de 2017, apresentaram a seguinte situação de matrícula: 

Á 16 alunos (40%) tenham concluído todos os componentes curriculares (Formados) e 

outros 4 alunos (10%) concluíram todas as unidades curriculares, mas ainda não podem 

receber a certificação. (Integralizados em fase escolar)  

Á 8 alunos (20%) tenham perdido o vínculo com a instituição (Evadidos); 

Á 12 alunos (30%) ainda estejam matriculados em alguma das unidades curriculares 

(Retidos); 

 Dos dados apresentados, a PNP apresentaria os seguintes resultados em 2018: 

Á Conclusão por Ciclo = 50% (Formados + Integralizados) 

Á Evasão por Ciclo = 20% 

Á Retenção por Ciclo = 30% 
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Conclusão Ciclo ς CCiclo [%] 

Este indicador mede o percentual de concluintes em um Ciclo de Matrícula, sendo que para este cálculo é 
empregado o conceito de matrícula e não de matrícula equivalente. 

Meta: Não há meta prevista em nenhum instrumento normativo. 

Polaridade: Quanto maior Melhor. 

Agregação Máxima: Rede Federal.                                     Agregação Mínima: Curso. 

Modelo Matemático: 

ὅὅὭὧὰέ Ϸ  
##ÉÃÌÏ

ὓὅὭὧὰέ
ὼ ρππ 

 

CCiclo ς Concluintes no Ciclo  
 
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide) 
 
 
DefiniçãoΥ wŜǎǳƭǘŀŘƻ Řŀ ǎƻƳŀ ŜƴǘǊŜ ŀ vǳŀƴǘƛŘŀŘŜ ŘŜ ŀƭǳƴƻǎ άCƻǊƳŀŘƻǎέ 
(alunos que concluíram com êxito todos os componentes curriculares do curso 
no ano de referência, fazendo jus à certificação), e a Quantidade de alunos 
άƛƴǘŜƎǊŀƭƛȊŀŘƻǎ ŜƳ ŦŀǎŜ ŜǎŎƻƭŀǊέ όŀƭǳƴƻǎ ǉǳŜ ŎƻƴŎƭǳƝǊŀƳ ŀ /ŀǊƎŀ IƻǊłǊƛŀ Řŀ 
unidades curriculares e ainda não podem receber a certificação por não terem 
concluído componentes como Estágio, TCC e ENADE), considerando apenas as 
matriculas vinculadas a ciclos de matrícula com término previsto para o ano 
anterior ao Ano de Referência. 

MCiclo - Matrículas no Ciclo 
 
Fonte: PNP (SISTEC / 
Revalide) 
 
Definição: Quantidade de 
matrículas efetuadas no 
início do ciclo de matrícula. 

 
 
 

Evasão Ciclo ς EvCiclo [%] 

Este indicador mede o percentual de evadidos em um Ciclo de Matrícula, sendo que, para este cálculo, é 
empregado o conceito de matrícula e não de matrícula equivalente. 

Meta: Não há meta prevista em nenhum instrumento normativo. 

Polaridade: Quanto menor Melhor. 

Agregação Máxima: Rede Federal.                          Agregação Mínima: Curso. 

Modelo Matemático: 

ὉὺὅὭὧὰέ Ϸ  
%Ö#ÉÃÌÏ

ὓὅὭὧὰέ
 ὼ ρππ 

 

EvCiclo ς Evadidos no Ciclo 
 
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide) 
 
 
Definição: alunos que perderam vínculo com a instituição antes da conclusão 
do curso, considerando apenas as matriculas vinculadas a ciclos de matrícula 
com término previsto para o ano anterior ao ano de referência. 

MCiclo - Matrículas no Ciclo 
 
Fonte: PNP (SISTEC / 
Revalide) 
 
Definição: Quantidade de 
matrículas efetuadas no 
início do ciclo de matrícula. 

 
 

Retenção Ciclo ς RCiclo [%] 

Este indicador mede o percentual de retidos em um Ciclo de Matrícula, sendo que para este cálculo é 
empregado o conceito de matricula e não de matrícula equivalente.  
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Meta: Não há meta prevista em nenhum instrumento normativo. 

Polaridade: Quanto menor Melhor. 

Agregação Máxima: Rede Federal.                                     Agregação Mínima: Curso. 

Modelo Matemático: 

ὉὺὅὭὧὰέ Ϸ  
%Ö#ÉÃÌÏ

ὓὅὭὧὰέ
 ὼ ρππ 

 

EvCiclo ς Evadidos no Ciclo 
 
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide) 
 
Definição: alunos que perderam vínculo com a 
instituição antes da conclusão do curso, 
considerando apenas as matriculas vinculadas a 
ciclos de matrícula com término previsto para o ano 
anterior ao ano de referência. 

MCiclo - Matrículas no Ciclo 
 
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide) 
 
Definição: Quantidade de matrículas efetuadas no 
início do ciclo de matrícula. 

 
Indicador de Eficiência Acadêmica 
 

O cálculo do indicador de Eficiência Acadêmica deve avaliar a capacidade da Rede Federal de 
ŀǘƛƴƎƛǊ ƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ǇǊŜǾƛǎǘƻǎ ŜƳ ǘŜǊƳƻǎ ŘŜ άŜǎǘǳŘŀƴǘŜǎ ŎŜǊǘƛŦƛŎŀŘƻǎέ ƻǳ άŎƻƳ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭ ŘŜ 
ŎŜǊǘƛŦƛŎŀœńƻέ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ Ł ǉǳŀƴǘƛŘŀŘŜ ǘƻǘŀƭ ŘŜ ƳŀǘǊƝŎǳƭŀǎ, considerando um determinado ciclo de 
matrículas. 

!ǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ƻŎƻǊǊŜ ƴƻǎ ŘŜƳŀƛǎ άLƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ ŘŜ /ƛŎƭƻέ, a análise da Eficiência Acadêmica será 
realizada considerando a situação de matrícula dos alunos com fim de ciclo previsto para o ano 
anterior ao ano de referência, a partir da medição em 31/12. 

Para essa análise, é fundamental identificar dois grupos distintos: 
 

Grupo 
 
 

1 
Alunos que concluíram todas as unidades curriculares dentro do tempo previsto (+ 1 
ano) e que, por isto, são categorizados como concluintes (Formados ou Integralizados 
em fase escolar); 

2 
Alunos que, embora figurem como retidos, também poderão concluir seus estudos 
com êxito, fazendo jus à certificação; 

 
Em relação ao Grupo 1, a PNP identificou aqueles que estavam na situação concluinte no Ano 

de Referência. 
9Ƴ ǊŜƭŀœńƻ ŀƻ DǊǳǇƻ нΣ ŀ tbt ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜ ǳƳŀ ǇŀǊŎŜƭŀ ŘŜ άǇǊƻǾłǾŜƭ ŎƻƴŎƭǳǎńƻέ Řƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ǉǳŜ 

ainda estão retidos, estabelecida pela proporcionalidade entre os atuais índices de conclusão e 
evasão. 
 

Exemplo: 

 

Um curso Técnico de Edificações Integrado ao Ensino Médio, com duração prevista para 4 anos, 

ǘŜǾŜ пл ƛƴƎǊŜǎǎŀƴǘŜǎ ŜƳ ƧŀƴŜƛǊƻ ŘŜ нлмоΣ ǘŜƴŘƻΣ ǇƻǊǘŀƴǘƻΣ ƻ άŎƛŎƭƻ ŜƴŎŜǊǊŀŘƻέ ŜƳ ŘŜȊŜƳōǊƻ ŘŜ нлмсΦ  

O método e a análise da PNP preveem neste caso que, em 31 de dezembro de 2017 (um ano 

após o término do ciclo iniciado em 2013), seja realizado o levantamento da situação de matrícula dos 

40 alunos ingressantes em janeiro/2013.  
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Neste caso, aqueles 40 alunos matriculados em 2013, no momento do levantamento feito em 

31 de dezembro de 2017, apresentaram a seguinte situação de matrícula: 

Á 20 alunos (50%) são concluintes, sendo que 16 alunos concluíram todos os 

componentes curriculares (Formados) e outros 4 alunos concluíram todas as unidades 

curriculares, mas ainda não podem receber a certificação. (Integralizados em fase 

escolar)  

Á 8 alunos (20%) tenham perdido o vínculo com a instituição (Evadidos); 

Á 12 alunos (30%) ainda estejam matriculados em alguma das unidades curriculares 

(Retidos). 

 
Considerando os dois grupos supracitados, o cálculo da eficiência acadêmica é realizado da 

seguinte forma:  

Grupo 1 - alunos que concluíram todos os componentes curriculares dentro do tempo previsto 

+ 1 ano, o que corresponde neste caso a 20 alunos, ou 50% do total do ciclo de matrícula;  

Grupo 2 - alunos que, embora figurem como retidos no Ano de Referência (30%), ainda poderão 

concluir seus estudos com êxito, e que, por isto, ŘŜǾŜƳ ŎƻƳǇƻǊ ŀ άŜŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŀŎŀŘşƳƛŎŀ Řƻ ŎƛŎƭƻέΦ  

Para fazer esta projeção, ŀ tbt ƛŘŜƴǘƛŦƛŎƻǳ ƻ ǉǳŀƴǘƻ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀƳ ƻǎ άŎƻƴŎƭǳƛƴǘŜǎ όрл҈ύέ ƴƻ 

ǘƻǘŀƭ ŘŜ άŎƻƴŎƭǳƛƴǘŜǎ Ƴŀƛǎ ŜǾŀŘƛŘƻǎ όрл҈ Ҍ нл҈ύέΣ ŎǊƛŀƴŘƻ ǳƳ ponderador que busca projetar o 

percentual de retidos que provavelmente concluirão seu curso, multiplicando pela quantidade de 

retidos. 
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Esta lógica dedutiva defende que:  

Se 71,4% do total de não retidos concluiu o curso com êxito, é razoável prever que o mesmo 

percentual dos atualmente retidos também concluirão o curso com êxito, logo, 8,5 dos 12 alunos 

retidos (71,4%) serão incluídos na άŜŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŀŎŀŘşƳƛŎŀέ, uma vez que, embora não figurem como 

concluintes no Ano de Referência, também não figuram como evadidos e, por isto, podem concluir o 

curso com êxito. 

 

 

 

 

 

 

 

Grupo 01 

Grupo 02 

Ponderador Retidos 
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Índice de Eficiência Acadêmica ς IEA [%] 

Este indicador mede o percentual de alunos que concluíram o curso com êxito dentro do período previsto (+ 
1 ano), acrescido de um percentual (projeção) dos alunos retidos no ano de referência que poderão concluir 
o curso. São considerados apenas os alunos matriculados em ciclos de matrícula com término previsto para 
o ano anterior ao Ano de Referência, sendo que para este cálculo é empregado o conceito de matrícula e não 
de matrícula equivalente.  

Meta: Não há meta prevista em nenhum instrumento normativo. 

Polaridade: Quanto maior Melhor. 

Agregação Máxima: Rede Federal.                                     Agregação Mínima: Curso. 

Modelo Matemático: 

ὍὉὃ Ϸ ὅὅὭὧὰέ ὼ ὙὅὭὧὰέ x 100 

 

CCiclo [%] - Conclusão Ciclo 
 
Fonte: PNP  
 
Definição: percentual de 
CONCLUINTES, em relação às 
matrículas vinculadas aos ciclos 
concluídos no ano anterior ao 
ano de referência. 

EvCiclo [%] Evasão Ciclo 
 
Fonte: PNP  
 
Definição: percentual de 
EVADIDOS, em relação às 
matrículas vinculadas aos ciclos 
concluídos no ano anterior ao 
ano de referência. 

RCiclo [%] Retenção Ciclo 
 
Fonte: PNP  
 
Definição: percentual de matriculados 
que são classificados como RETIDOS 
por terem ultrapassado o período 
previsto para integralização do curso 
(acrescido de um ano) em relação às 
matrículas vinculadas aos ciclos 
concluídos no anterior ao Ano de 
referência. 

 
 

Índice de Titulação do Corpo Docente ς ITCD 

Este indicador mede a titulação média dos professores efetivos da Rede Federal.  

Meta: 3,6 - Meta 13 prevista na Lei 13.005/2.014. 

Polaridade: Quanto maior Melhor. 

Agregação Máxima: Rede Federal.                                     Agregação Mínima: Unidade. 

Modelo Matemático: 

ὍὝὅὈ 
ὈὋ Ὀὃ ὼ ς ὈὉ ὼ σ Ὀὓ ὼ τ ὈὈ ὼ υ

ὝὈὉ
 

 

[(DG)+(DA x 2)+(DE x 3)+(DM x 4)+(DD x 5) 
Docentes efetivos segregados e ponderados considerando a maior titulação 
 
Fonte: PNP (SIAPE / Revalide) 
 
Definição: Quantidade de Docentes efetivos Graduados (DG) multiplicado pelo 
άǇŜǎƻέ мΣ ǎƻƳŀŘƻ à quantidade de Docentes efetivos Aperfeiçoados (DA) 
ƳǳƭǘƛǇƭƛŎŀŘƻ ǇŜƭƻ άǇŜǎƻέ нΣ ǎƻƳŀŘƻ à quantidade Docentes efetivos Especialistas 
ό59ύ ƳǳƭǘƛǇƭƛŎŀŘƻ ǇŜƭƻ άǇŜǎƻέ оΣ ǎƻƳŀŘƻ à quantidade Docentes efetivos Mestres 
ό5aύ ƳǳƭǘƛǇƭƛŎŀŘƻ ǇŜƭƻ άǇŜǎƻέ пΣ ǎƻƳŀŘƻ à quantidade Docentes efetivos 
5ƻǳǘƻǊŜǎ ό55ύ ƳǳƭǘƛǇƭƛŎŀŘƻ ǇŜƭƻ άǇŜǎƻέ рΦ 

TDE ς Total de Docentes 
Efetivos 
 
Fonte: PNP (SIAPE / 
Revalide) 
Definição: Quantidade 
total de professores 
efetivos afastados ou 
não. 
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Matrículas por Professor - RAP 

Este indicador mede a relação entre a quantidade de matrículas equivalentes e a quantidade de docentes 
efetivos ponderados pelo tipo de Regime de Trabalho. 
9Ƴ ǉǳŜ ǇŜǎŜ ŀǎ ƎǊŀƴŘŜȊŀǎ ŜƳǇǊŜƎŀŘŀǎ ƴƻ ŎłƭŎǳƭƻΣ ǎŜǊł ƳŀƴǘƛŘƻ ƻ ŀŎǊƾƴƛƳƻ άw!t ς wŜƭŀœńƻ !ƭǳƴƻ tǊƻŦŜǎǎƻǊέ 
por entender que tal nomenclatura já está consagrada em toda a Rede Federal. 

Meta: 20 - estratégias 11.11 e 12.3 previstas na Lei 13.005/2014. 

Polaridade: Quanto maior melhor. 

Agregação Máxima: Rede Federal.                                     Agregação Mínima: Unidade. 

Modelo Matemático: 

Ὑὃὖ 
ὓὩήὅὋ ὼ ὊὅὋ ὓὩήὈὅ

ὈὉή
 

 

MeqCG - Matrículas Equivalentes em Cursos de 
Graduação 
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide) 
Definição: quantidade de matrículas que estiveram 
ativas em pelo menos um dia no ano de referência 
em Cursos de Graduação, ponderada pelos fatores 
de equivalência previstos. 
 
MeqDC - Matrículas Equivalentes nos Demais 
Cursos (Exceto Graduação) 
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide) 
Definição: quantidade de matrículas que estiveram 
ativas em pelo menos um dia no ano de referência 
em todos os cursos, exceto os Cursos de 
Graduação, ponderada pelos fatores de 
equivalência previstos. 
. 

FCG ς Fator de Correção de Graduação 
 
Fonte: Lei 13.005/2014 
Definição: Considerando que a meta prevista na 
legislação é de 18 alunos por professor para os cursos 
de graduação e 20 alunos por professor para cursos 
técnicos, e considerando que são os mesmos Docentes 
que atuam nos dois níveis, foi necessário estabelecer 
um ponderador que permitisse a soma das variáveis 
para que se empregasse apenas a meta 20.  
FCG = 20/18 = 1,111. 
 
DEq ς Docentes Equivalentes 
Fonte: PNP (SIAPE / Revalide) 
Definição: Quantidade professores efetivos que atuam 
no Regime de Trabalho (RT) 20h multiplicado por 0,5, 
somado à quantidade de professores efetivos que 
atuam nos RT 40h e RDE. 

 
 

Matrículas Presenciais por Professor ς RAP Presencial 

Este indicador mede a relação entre a quantidade de matrículas equivalentes em cursos na modalidade 
presencial e a quantidade de docentes efetivos ponderados pelo tipo de Regime de Trabalho. 
9Ƴ ǉǳŜ ǇŜǎŜ ŀǎ ƎǊŀƴŘŜȊŀǎ ŜƳǇǊŜƎŀŘŀǎ ƴƻ ŎłƭŎǳƭƻΣ ǎŜǊł ƳŀƴǘƛŘƻ ƻ ŀŎǊƾƴƛƳƻ άw!t tǊŜǎŜƴŎƛŀƭ ς Relação Aluno 
tǊŜǎŜƴŎƛŀƭ ǇƻǊ tǊƻŦŜǎǎƻǊέ ǇƻǊ ŜƴǘŜƴŘŜǊ ǉǳŜ ǘŀƭ ƴƻƳŜƴŎƭŀǘǳǊŀ Ƨł Ŝǎǘł ŎƻƴǎŀƎǊŀŘŀ ŜƳ ǘƻŘŀ ŀ wŜŘŜ CŜŘŜǊŀƭΦ 

Meta: 20 - estratégias 11.11 e 12.3 previstas na Lei 13.005/2014. 

Polaridade: Ultrapassado o mínimo estabelecido, quanto mais próximo da meta melhor. 

Agregação Máxima: Rede Federal.                                     Agregação Mínima: Unidade. 

Modelo Matemático: 

Ὑὃὖ 
ὓὩήὖὅὋ ὼ ὊὅὋ ὓὩήὖὈὅ

ὈὉή
 

 

MeqPCG - Matrículas Equivalentes Presenciais em 
Cursos de Graduação 
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide) 
Definição: quantidade de matrículas que estiveram 
ativas em pelo menos um dia no ano de referência. 

FCG ς Fator de Correção de Graduação 
Fonte: Lei 13.005/2014 
Definição: Considerando que a meta prevista na 
legislação é de 18 alunos por professor para os cursos 
de graduação e 20 alunos por professor para cursos. 



 

34 
 

em Cursos de Graduação oferecidos na modalidade 
presencial, ponderada pelos fatores de 
equivalência previstos. 
 
MeqPDC - Matrículas Equivalentes Presenciais 
nos Demais Cursos (Exceto Graduação) 
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide) 
Definição: quantidade de matrículas que estiveram 
ativas em pelo menos um dia no ano de referência 
em todos os cursos oferecidos na modalidade 
presencial, exceto os Cursos de Graduação, 
ponderada pelos fatores de equivalência previstos. 

técnicos, e considerando que são os mesmos Docentes 
que atuam nos dois níveis, foi necessário estabelecer 
um ponderador que permitisse a soma das variáveis 
para que se empregasse apenas a meta 20.  
FCG = 20/18 = 1,111... 
 
DEq ς Docentes Equivalentes 
Fonte: PNP (SIAPE / Revalide) 
Definição: Quantidade professores efetivos que atuam 
no Regime de Trabalho (RT) 20h multiplicado por 0,5, 
somado à quantidade de professores efetivos que 
atuam nos RT 40h e RDE. 

 
 
 

Gasto Corrente por Matrícula - GCM 
Este indicador apresenta o valor investido em média para cada matrícula equivalente na Rede Federal. Em 
virtude da impossibilidade de segregar os dados financeiros das Escolas Técnicas Vinculadas às Universidades 
Federais (ETV-UF), este indicador não considera os dados das ETV-UF. 
 

Meta: Não há meta prevista em nenhum instrumento normativo. 

Polaridade: Quanto menor Melhor. 

Agregação Máxima: Rede Federal.                                     Agregação Mínima: Instituição. 

Modelo Matemático: 

Ὃὅὓ 
Ὃὅ

ὓὩή
 

 

GC - Gasto Corrente 
 
Fonte: SIAFI 
 
Definição: Gasto Total com as Instituições que 
compõem a Rede Federal no ano de Referência 
excetuando-se gastos com as seguintes rubricas: 

Inativos e Pensionistas;  
Investimentos;  
Inversões Financeiras; e  
Precatórios. 

Meq - Matrículas Equivalentes  
 
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide) 
 
Definição: quantidade de matrículas que estiveram 
ativas em pelo menos um dia no ano de referência, 
ponderada pelos fatores de equivalência previstos, 
exceto as matrículas das Escolas Técnicas Vinculadas 
às Universidades Federais. 

 
 
Índice de Verticalização 
 

O Índice de Verticalização foi elaborado pelo Grupo de Especialistas da PNP, nomeado por 
força pela Portaria 50/2018, com o objetivo de avaliar o esforço das unidades acadêmicas da Rede 
Federal em oferecer vagas que permitam ao estudante construir um itinerário formativo vertical, 
desde a Qualificação Profissional até a Pós-graduação, dentro de um mesmo Eixo Tecnológico ou 
Subeixo Tecnológico, conforme aponta o Inciso III do Art. 6º da Lei 11.892/2008. 

 
Este indicador busca verificar a condição de verticalização dos cursos oferecidos por uma 

mesma unidade acadêmica em um mesmo Eixo/Subeixo Tecnológico, considerando vagas ofertadas 
em 04 categorias possíveis: Curso de Qualificação Profissional (QP); Curso Técnico (CT); Curso de 
Graduação (CG) e Curso de Pós-Graduação (PG).  
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É desejável que as unidades acadêmicas atuem em um número limitado de Eixos Tecnológicos 
e que, em cada um destes eixos, ofertem vagas em cursos de diversos níveis que permitam que o 
estudante siga por um itinerário formativo ascendente, como, por exemplo, o aluno de um curso de 
Qualificação Profissional ά!ǊƳŀŘƻǊ ŘŜ 9ǎǘǊǳǘǳǊŀǎέ, ǉǳŜ ǎŜ ƳŀǘǊƛŎǳƭŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜ ŜƳ ǳƳ ά/ǳǊǎƻ 
¢ŞŎƴƛŎƻ ŘŜ 9ŘƛŦƛŎŀœƿŜǎέ, ŘŜǇƻƛǎ ƴƻ /ǳǊǎƻ ŘŜ άDǊŀŘǳŀœńƻ ¢ŜŎƴƻƭƽƎƛŎŀ ŜƳ /ƻƴǎǘǊǳœńƻ ŘŜ 9ŘƛŦƝŎƛƻǎέ Ŝ 
ŦƛƴŀƭƳŜƴǘŜ ŜƳ ǳƳ άaŜǎǘǊŀŘƻ ŜƳ LƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀέΣ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŎǳǊǎƻǎ Řƻ 9ƛȄƻ ¢ŜŎƴƻƭƽƎƛŎƻ 
άLƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀέ Ŝ {ǳōeƛȄƻ ά/ƛǾƛƭέΦ 

 
Além de permitir que o aluno tenha acesso a um itinerário formativo dentro da mesma 

ǳƴƛŘŀŘŜΣ ŜǎǘŜ ǘƛǇƻ ŘŜ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ŀŎŀŘşƳƛŎŀ ǇŜǊƳƛǘŜ ǉǳŜ άƻǎ ǎŀōŜǊŜǎέ ǇƻǎǎŀƳ ǎŜǊ ŎƻƳǇartilhados nos 
diversos níveis oferecidos, a partir de uma mesma área do conhecimento. Desta forma, os alunos de 
um Curso Técnico teriam aulas com professores da pós-graduação e seriam colegas de alunos de 
Qualificação Profissional, tudo dentro do mesmo eixo tecnológico.  

 
Para a construção do indicador buscou-se avaliar a verticalização sobre dois aspectos:  
a) Análise vertical: Verificar se uma mesma unidade acadêmica ofereceu vagas, no ano 

de referência, em cursos de diferentes άƴƝǾŜƛǎέ ŘŜƴǘǊƻ Řƻ ƳŜǎƳƻ 9ƛȄƻ ¢ŜŎƴƻƭƽƎƛŎƻΤ 
b) Análise ƘƻǊƛȊƻƴǘŀƭΥ ±ŜǊƛŦƛŎŀǊ ǎŜ ŀ ǳƴƛŘŀŘŜ ŀŎŀŘşƳƛŎŀ ƻŦŜǊŜŎŜǳ Ƴŀƛǎ ǾŀƎŀǎ ƴƻǎ άƴƝǾŜƛǎ 

Ƴŀƛǎ ōłǎƛŎƻǎέ ǉǳŀƴŘƻ ǎŜ ŀƴŀƭƛǎŀƳ ŀǎ quatro categorias duas a duas. 
 
Para ŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ ά!ƴłƭƛǎŜ ±ŜǊǘƛŎŀƭέΣ ƻōǎŜǊǾƻǳ-se, considerando análise combinatória, que 

entre 04 categorias existentes [Curso de Qualificação Profissional (QP); Curso Técnico (CT); Curso de 
Graduação (CG) e Curso de Pós-Graduação (PG), existem seis combinações possíveis: 

 
 

Qualificação Profissional ς Curso Técnico 

Curso Técnico - Curso Graduação 

Curso Graduação - Pós-Graduação 

Qualificação Profissional - Graduação 

Curso Técnico - Pós-Graduação 

Qualificação Profissional - Pós-Graduação 

 
A partir destas possibilidades, o Grupo de Especialistas da PNP, nomeado pela Portaria 

50/2018, empregou o Analytic Hierarchy Process (AHP) para construir um modelo matemático de 
priorização dentre as relações existentes.  

Por meio do AHP, é possível fazer a comparação entre as combinações, indicando o quanto 
uma combinação de categorias de curso é mais importante que outra. Por exemplo, de acordo com o 
apontamento realizado pelo Grupo de Especialistas, a oferta de vagas em cursos de Qualificação 
Profissional que verticalizem para Cursos Técnicos em um mesmo Eixo/Subeixo Tecnológico é mais 
importante que a oferta de vagas em cursos de Qualificação Profissional verticalizando diretamente 
para cursos de Pós-Graduação. 

CŜƛǘŀǎ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŎƻƳǇŀǊŀœƿŜǎΣ ƻ ǎƛǎǘŜƳŀ ŜƳǇǊŜƎŀŘƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘƻǳ ƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜ άǇŜǊŎŜƴǘǳŀƭ ŘŜ 
pǊƛƻǊƛȊŀœńƻέΥ 
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Em outro giro, ŎƻƴǎƛŘŜǊŀƴŘƻ ŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ ά!ƴłƭƛǎŜ IƻǊƛȊƻƴǘŀƭέΣ ǇŀǊǘƛǳ-se do princípio de 
que, considerando os objetivos da Rede Federal, consagrados no Art. 7º, da Lei 11.892/2008,  é 
importante que a maior quantidade de vagas dentro de um Eixo/Subeixo Tecnológico verticalizado 
sejam ofertados nos níveis iniciais, em outras palavras, é desejável que uma determinada unidade 
acadêmica interessada ofereça ǾŀƎŀǎ ƴƻ 9ƛȄƻ ¢ŜŎƴƻƭƽƎƛŎƻ άLƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀέ Ŝ no Sub Eixo Tecnológico 
ά/ƛǾƛƭέ , bem como ofeǊŜœŀ Ƴŀƛǎ ǾŀƎŀǎ ŜƳ ǳƳ ŎǳǊǎƻ ŘŜ vǳŀƭƛŦƛŎŀœńƻ tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ ά!ǊƳŀŘƻǊ ŘŜ 
9ǎǘǊǳǘǳǊŀǎέ Ŝ ƳŜƴƻǎ ǾŀƎŀǎ ƴƻ άaŜǎǘǊŀŘƻ ŜƳ LƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀέΣ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ƻŦŜǊǘŀǎ ǎŜƧŀƳ 
importantes. 

Por este motivo, o modelo matemático calcula a proporção entre o volume de vagas oferecido 
por cada unidade acadêmica em cada par de categorias, por meio do cálculo de sua razão, (com 
modulação para que o máximo seja 1 ou 100%) e multiplica este resultado pelo percentual de 
priorização indicado para cada relação, considerando os dados já apresentados. 

 
Exemplo: 
 
Uma unidade acadêmicaΣ ƴƻ 9ƛȄƻ ¢ŜŎƴƻƭƽƎƛŎƻ άLƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀέ Ŝ {ǳō 9ƛȄƻ ¢ŜŎƴƻƭƽƎƛŎƻ ά/ƛǾƛƭέΣ 

ofereceu no ano de referência a seguinte quantidade de vagas de ingresso: 
  

Eixo 
Tecnológico 

Sub Eixo 
Tecnológico 

Tipo de Curso Nome do Curso 
Quantidade 
de vagas 

Infraestrutura Civil 
Qualificação 
Profissional 

Armador de Estruturas 300 

Infraestrutura Civil Curso Técnico Edificações 20 

Infraestrutura Civil Graduação Construção de Edifícios 80 

Infraestrutura Civil Pós-Graduação Infraestrutura 20 

 
Observa-se que a unidade acadêmica em tela ofereceu vagas de ingresso em todas as 

ŎŀǘŜƎƻǊƛŀǎ ǇƻǎǎƝǾŜƛǎ ŘŜƴǘǊƻ Řƻ 9ƛȄƻ ¢ŜŎƴƻƭƽƎƛŎƻ άLƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀέ Ŝ {ǳō 9ƛȄƻ ¢ŜŎƴƻƭƽƎƛŎƻ ά/ƛǾƛƭέΣ ƭƻƎƻΣ 
poderia atingir 100% no índice de verticalização caǎƻ ŦƻǎǎŜ ŜƳǇǊŜƎŀŘŀ ŀǇŜƴŀǎ ŀ ά!ƴłƭƛǎŜ ±ŜǊǘƛŎŀƭέΣ 
ŜƴǘǊŜǘŀƴǘƻΣ ŎƻƳƻ ŀ ǳƴƛŘŀŘŜ ƻŦŜǊŜŎŜǳ Ƴŀƛǎ ǾŀƎŀǎ ƴŀ ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ ά/ǳǊǎƻǎ ŘŜ DǊŀŘǳŀœńƻέ Řƻ ǉǳŜ ƴŀ 
ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ ά/ǳǊǎƻǎ ¢ŞŎƴƛŎƻǎέΣ ŀ ŀƴłƭƛǎŜ ƘƻǊƛȊƻƴǘŀƭ Řƻ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊ ƛƳǇǊƛƳƛǊł ǳƳŀ ǊŜŘǳœńƻ ƴƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ 
final. 

Considerando as 06 relações possíveis, a unidade ofereceu mais vagas de ingresso no nível 
inicial do que no nível mais avançado em 05 casos, e em um único caso a unidade ofereceu menos 
vagas no nível inicial do que no nível mais avançado.  

Considerando os dados apresŜƴǘŀŘƻǎ ƴŀ ǊŜƭŀœńƻ ά/ǳǊǎƻ ¢ŞŎƴƛŎƻέ ǇŀǊŀ ά/ǳǊǎƻ ŘŜ DǊŀŘǳŀœńƻέ, 
a unidade oferece no curso técnico em Edificações apenas 25% da quantidade de vagas oferecidas 



 

37 
 

para o curso de graduação em construção civil, desta forma, o percentual de priorização para a 
relação, (36,5% de acordo com a tabela obtida via AHP) será multiplicada por 0,25 (25%) para a 
obtenção do resultado final. 

Como nas outras cinco relações, a unidade ofereceu mais vagas no nível inicial do que no nível 
mais avançado, o cálculo aproveitará 100% (máximo possível) de cada percentual de priorização 
ŘŜŦƛƴƛŘƻ ǇŜƭƻ !ItΣ ŎƻƳ ƛǎǘƻΣ ŀ ǾŜǊǘƛŎŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ 9ƛȄƻ ¢ŜŎƴƻƭƽƎƛŎƻ άLƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀέ Ŝ {ǳōŜƛȄƻ 
¢ŜŎƴƻƭƽƎƛŎƻ ά/ƛǾƛƭέ ǇŀǊŀ ŀ ǳƴƛŘŀŘŜ ŜƳ ŀƴłƭƛǎŜΣ ŎŀƭŎǳƭŀŘŀ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řŀ ǎƻƳŀ Řƻǎ ƝƴŘƛŎŜǎ ƻōǘƛŘƻǎ ŜƳ ŎŀŘŀ 
relação, será de 72,6%, conforme demostrando na tabela a seguir: 

 
 

Relação entre categorias 

Razão entre a 
quantidade de vagas 

de ingresso 
ofertadas 

Modulação 
(máximo 
100%) 

Priorização 
AHP 

Índice 
Verticalização 

Qualificação Profissional ς 
Curso Técnico 

15,0 1 39,7% 0,397 

Curso Técnico ς 
Curso Graduação 

0,25 0,25 36,5% 0,09125 

Curso Graduação - Pós-
Graduação 

4,0 1 9,5% 0,095 

Curso Técnico - Pós-Graduação 1,0 1 8,9% 0,089 

Qualificação Profissional ς 
Curso Graduação 

3,8 1 2,8% 0,028 

Qualificação Profissional ς 
Pós-Graduação 

15,0 1 2,6% 0,026 

 
 Registre-se que, para o cálculo do Índice de Verticalização da Unidade Acadêmica, é realizado 

o cálculo da média entre os índices de verticalização dos eixos e subeixos existentes, mantida a mesma 
lógica para o cálculo do Índice de Verticalização da Instituição e da Rede Federal. 

 

Índice de Verticalização - IV 

Este indicador busca verificar a condição de verticalização dos cursos oferecidos por uma mesma unidade 
acadêmica em um mesmo eixo tecnológico, considerando vagas de ingresso ofertadas em 04 categorias 
possíveis: Curso de Qualificação Profissional (QP); Curso Técnico (CT); Curso de Graduação (CG) e Curso de 
Pós-Graduação (PG).  

Meta: Não há meta prevista em nenhum instrumento normativo. 

Polaridade: Quanto maior melhor. 

Agregação Máxima: Rede Federal.                                     Agregação Mínima: Subeixo Tecnológico. 

Modelo Matemático: 
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VQP- Vagas Qualificação Profissional 
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide) 
Definição: Total de Vagas de Ingresso ofertadas em 
cursos de Qualificação Profissional. 
. 
 
VCT- Vagas Cursos Técnicos 
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide) 
Definição: Total de Vagas de Ingresso ofertadas em 
cursos Técnicos, considerando os cursos 
Integrados, Subsequentes e Concomitantes. 

VCG- Vagas Curso Graduação 
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide) 
Definição: Total de Vagas de Ingresso ofertadas em 
cursos de Graduação, considerando os cursos de 
Graduação Tecnológica, Bacharelados e Licenciaturas. 
 
VPG- Vagas Pós-Graduação 
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide) 
Definição: Total de Vagas de Ingresso ofertadas em 
cursos de Pós-Graduação, considerando cursos de 
Especialização, Mestrados e Doutorados. 

 
 

Taxa de Ocupação - TO 

Este indicador mede o percentual de vagas ocupadas no ano de referência em relação às vagas 
disponibilizadas em cada tipo curso, excetuando-se os cursos de Qualificação Profissional. 

Meta: Não há meta prevista em nenhum instrumento normativo. 

Polaridade: Quanto maior melhor. 

Agregação Máxima: Rede Federal.                                     Agregação Mínima: Tipo de Curso. 

Modelo Matemático: 

TO [%]  
  

 

 

MCurso - Matrículas  
 
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide) 
Definição: quantidade de matrículas. 

V Ciclos DNE ς Vagas em ciclos com data não 
expirada 
Fonte: PNP (SISTEC / Revalide) 
Definição: quantidade de vagas de ingresso ofertadas 
nos ciclos de matrículas com data não expirada.  
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4. Como usar a PNP 
 
 
 

A Plataforma Nilo Peçanha tem uma concepção bastante intuitiva e permite à maioria dos 
usuários familiarizados com a navegação na internet a visualização das informações referentes à 
RFEPT. 

Descreveremos a seguir as diretrizes para a sua utilização, lembrando que o usuário tem 
acesso a Painéis que agrupam os assuntos abordados. 
 

4.1. Painel Glossário 
 

Traz os principais verbetes utilizados e suas definições. É importante ressaltar que alguns, 
como matrícula equivalente, são objeto de interpretações variadas e essa diversidade de 
entendimentos pode perturbar a compreensão do conjunto de informações. Sugerimos a leitura dos 
verbetes antes do início da navegação pelos painéis da PNP. 

 
4.2. Painéis 1.1 a 1.4 

 
Trazem as principais informações sobre as matrículas ordenadas por: 

 

Painel Assunto  

1.1 Instituições e Unidades de Ensino 

1.2 Tipo de Curso e Tipo de Oferta 

1.3 Eixo e Subeixo tecnológico 

1.4 Situação de Matrícula 

 
 

4.3. Painéis 1.5 e 1.6 
 

Trazem informações socioeconômicas sobre os alunos: 
 

Painel Assunto  

1.5 Classificação racial e renda 

1.6 Sexo e faixa etária 
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Estas informações estão distribuídas em painéis que contam com a mesma estrutura geral, 
conforme imagem a seguir: 
 

 

 
 
 
 

 
 

Notas    

1 
A versão atualizada da PNP inclui: 

- Matrículas Equivalentes; 
- O filtro Município; 

2 
Nos Painéis 1.1 e 1.4, as Unidades de Ensino estão em colunas expansíveis. Para vê-las, é 
necessário clicar no sinal + ao lado da palavra Instituição. 

3 
No Painel 1.2, o Tipo de Oferta está em uma coluna expansível. Para vê-lo, é necessário 
clicar no sinal + ao lado de Tipo de Curso. 

4 
No Painel 1.3, o Subeixo Tecnológico está em uma coluna expansível. Para vê-lo, é 
necessário clicar no sinal + ao lado de Eixo Tecnológico. 

5 
Ao escolher um painel, o usuário vê as informações sobre toda a Rede de acordo com o 
assunto escolhido 

6 
Ao selecionar um ou mais filtros, são mostrados apenas os dados referentes às escolhas 
efetuadas. 
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4.4. Painéis 2.1 e 3.1 

 
Trazem informações sobre professores e técnicos respectivamente: 

 

Painel Assunto  

2.1 Professores 

3.1 Técnicos Administrativos 

 
Estas informações estão distribuídas em painéis que contam com a mesma estrutura geral, 

conforme imagem a seguir: 
 

 
 

Ao escolher um painel, o usuário vê as informações sobre toda a Rede, sendo que, ao 
selecionar uma das opções dos filtros, verá apenas os dados referentes à escolha efetuada.  

 
Nota 1: No painel 2.2 (TAE) o filtro RSC é substituído pelo filtro Nível da carreira. 
Nota 2: Além das Unidades de ensino, é mostrada também a Reitoria de cada Instituição, uma vez 
 ǉǳŜ Ƙł 5ƻŎŜƴǘŜǎ Ŝ ¢!9Ωǎ ƭƻǘŀŘƻǎ ƴŀǎ ǎǳŀǎ ¦hwDΩǎΦ 
 

4.5. Painel 4.1 
 

Traz informações sobre os Gastos Diretos de EPT em 2019: 
 
- Pessoal; 
- Investimentos; 
- Outros custeios; 






















































































































































































